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RESUMO
O ambiente web é muito importante para as pessoas com
algum tipo de deficiência ou dificuldade, já que o acesso,
principalmente a websites, passa a ser um meio de inclusão
desses indiv́ıduos na sociedade, facilitando o acesso a con-
teúdos que sem o computador e a web, não seria posśıvel.
No entanto, sabe-se que muitos websites apresentam acessi-
bilidade limitada, deste modo este artigo tem como objetivo
investigar na literatura quais são as principais dificuldades
vivenciadas por pessoas com deficiência visual quanto ao uso
de websites. Para esta investigação foram usados artigos,
trabalhos de conclusão de curso, monografias e apresenta-
ções em eventos. Além disso, busca-se identificar se essas
dificuldades são tratadas pelos documentos oficiais atuais
de acessibilidade na web (WCAG 2.0 e eMag 3.1).

Palavras-Chave
Acessibilidade na web; WCAG; eMAG; Recomendações de
acessibilidade; Pessoas com deficiência visual.

ABSTRACT
The web environment is very important also for people with
some type of disability or difficulty, since access, especially
to websites, becomes a way of including these individuals
in society, facilitating access to content that, without the
computer and the web, would not be possible. However,
it is known that many websites have limited accessibility,
so this article aims to investigate in the literature what are
the main difficulties experienced by people with visual im-
pairment regarding the use of websites. For this research
articles, papers, monographs and event presentations were
used. In addition, we seek to identify if these difficulties are
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handled by the current official web accessibility documents
(WCAG 2.0 and eMag 3.1).
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1. INTRODUÇÃO
A web proporciona acesso a informação de um modo prá-

tico e fácil, permitindo a aquisição de conhecimento de forma
rápida em comparação aos métodos tradicionais. A busca
pela informação se tornou tão importante que, atualmente,
ela desempenha um papel fundamental para o desenvolvi-
mento social e econômico de uma pessoa, numa sociedade
que passa a ser conhecida também como ”Sociedade da In-
formação”[7].

A web se mostra também um espaço de convivência e co-
municação por meios das redes sociais, um espaço de lazer
com incorporação dos serviços de séries e filmes, entre outras
diversas aplicações.

Tendo isso em vista, percebe-se a importância da web e da
internet nos dias de hoje, o que torna a acessibilização dessas
tecnologias uma condição para que a sociedade evolua igua-
litariamente [7]. Além disso, mostra que essas tecnologias
têm o potencial de permitir a construção de uma sociedade
que se aproxima de uma utopia, onde há a inclusão de todos
os seus atores sociais [5].

Sendo assim, para que a acessibilidade na web seja imple-
mentada, tornou-se necessária a regulamentação desse pro-
cesso, por meio de leis, como a Lei Brasileira de Inclusão da
Pessoa com Deficiência [3] e documentações oficiais, como
o eMag e o WCAG [9, 4], que serão discutidos no decorrer
deste trabalho.

Este artigo, portanto, tem como objetivo fazer um levan-
tamento na literatura, através do Google Scholar, a respeito
das principais dificuldades enfrentadas pelas pessoas com de-
ficiência (PcD) visual total (cegueira total) no uso de websi-
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tes. Foi utilizado como base diversos trabalhos acadêmicos,
como artigos em eventos e revistas, monografias, disserta-
ções e teses. Após o levantamento das dificuldades, é então
verificado se essas dificuldades são tratadas pelas documen-
tações oficiais de acessibilidade na web e em que ńıvel.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Acessibilidade
A NBR 9050 define acessibilidade como a possibilidade e

condição de alcance, percepção e entendimento para a utili-
zação com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários,
equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação
e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, por pes-
soas com deficiência ou mobilidade reduzida [1].

Com essa definição, acessibilidade na web pode ser então
entendida como permitir o amplo acesso a produtos web,
como websites institucionais e páginas pessoais, serviços on-
line, entre outros, levando em consideração as dificuldades
que cada tipo de usuário possui, desde dificuldades de al-
cance, percepção e entendimento, até dificuldades sociais,
culturais, econômicas e as tecnologias utilizadas por eles
no acesso [14, 9], tecnologias essas que também precisam
ser acessibilizadas, no contexto de acessibilidade digital, que
engloba tudo referente a acessibilização das tecnologias de
informação.

A acessibilidade digital e na web não são conceitos triviais,
e portanto precisam de muita atenção na sua implementa-
ção. Esses conceitos envolvem pensar na maneira como o
usuário lida com o produto, quais problemas ele pode ter, e
trabalhar com um número grande de detalhes, o que torna
o trabalho longo e gradual, porém, muito importante para
melhorar a qualidade de vida das pessoas com deficiência.

2.2 Tecnologia assistiva
O conceito de Tecnologia Assistiva, ou TA, é algo novo

e que tem impacto direto no entendimento do porquê do
surgimento das dificuldades de acesso sofridas pelos usuários
com deficiência.

As TAs foram tratadas primeiramente com o conceito de
acessibilidade aos meios f́ısicos (meio ambiente no geral). É
definida como “conjunto de técnicas, aparelhos, instrumen-
tos, produtos e procedimentos que visam auxiliar a mobili-
dade, percepção e utilização do meio ambiente e dos elemen-
tos por pessoas com deficiência.” [1].

O conceito definido pela NBR 9050 é útil, pois exemplifica
com clareza qual o objetivo das TAs, que podem ser enten-
didas então, no contexto de acessibilidade digital e na web,
como o conjunto de técnicas e aparelhos, que visam auxiliar
o usuário na realização de tarefas (como o uso do computa-
dor) antes muito dif́ıceis ou praticamente imposśıveis, para
promover a autonomia, qualidade de vida e inclusão social
dos usuários com deficiência [9].

Como exemplos de tecnologias assistivas no meio digital,
temos principalmente aplicativos/softwares que auxiliam o
usuário com deficiência no acesso, como leitores de tela, tra-
dutores de LIBRAS (Ĺıngua Brasileira de Sinais), que trans-
formam textos em linguagem corrente para a ĺıngua de si-
nais, entre outros exemplos.

2.3 Documentos oficiais
Tratando-se de Acessibilidade na web, destacam-se duas

documentações oficiais destinadas a nortear a maneira como

a acessibilidade deve ser tratada, como a implementar e
quais são os pontos que devem ser observados/tratados nos
produtos web para que estes estejam acesśıveis para o maior
número de pessoas posśıvel. Estas documentações são o
WCAG (Web Content Accessibility Guidelines), traduzido
como Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo web, utili-
zado neste artigo em sua versão 2.0, documentação desenvol-
vida pelo AG WG (Accessibility Guidelines Working Group),
pertencente ao WAI (Web Accessibility Initiative) do Con-
sórcio World Wide Web (W3C) [4], que visa estabelecer um
único e compartilhado padrão de Acessibilidade na web que
atenda aos indiv́ıduos, às organizações e aos governos [12].

Esse documento é de extrema importância pelo seu re-
conhecimento internacional e por servir como base para di-
versos outros documentos que tratam de acessibilidade en-
contrados internacionalmente, como o eMAG (Modelo de
Acessibilidade em Governo Eletrônico), utilizado nesta pes-
quisa em sua versão 3.1, desenvolvido pelo Departamento de
Governo Eletrônico em parceria com o Instituto Federal do
Rio Grande do Sul (IFRS) [9], que visa nortear o desenvolvi-
mento/adaptação do conteúdo dispońıvel digitalmente pelo
governo federal de forma a tornar este acesśıvel ao maior
número posśıvel de pessoas [2]. Ambos os documentos são
compostos por diversas recomendações de acessibilidade, se-
paradas por categorias relativas ao ponto que é abordado
em cada recomendação.

O WCAG é dividido em quatro prinćıpios: Percept́ıvel,
Operável, Compreenśıvel e Robusto. Esses quatro prinćıpios
dividem as recomendações em grupos menores, de forma a
organizar o documento. O eMag também divide as recomen-
dações em grupos menores, chamados Seções, sendo elas:
Marcação, Comportamento, Conteúdo/Informação, Apre-
sentação/Design, Multimı́dia e Formulários.

Além dos documentos oficiais que tratam da acessibili-
dade na web, existe no Brasil a Lei Brasileira de Inclusão
da Pessoa com Deficiência, de no 13.146, de 6 de julho de
2015, ”destinada a assegurar e a promover, em condições de
igualdade, o exerćıcio dos direitos e das liberdades funda-
mentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão
social e cidadania”[3]. O artigo 63 desta lei define a obriga-
toriedade da acessibilidade nos sites da internet mantidos
por empresas com sede ou representação comercial no Brasil
ou por órgãos do Governo, garantindo acesso às informações
dispońıveis pelas pessoas com deficiência, de acordo com as
melhores práticas e diretrizes de acessibilidade adotadas in-
ternacionalmente.

3. METODOLOGIA
A pesquisa foi feita pela busca em diversos sites através

do Google Scholar, desde repositórios de universidades, até
acervos e bibliotecas on-line, das palavras chaves: “acessibi-
lidade”, “acessibilidade digital”, “acessibilidade web”, “defici-
entes visuais”, “dificuldades acessibilidade digital”, “acessibi-
lidade web deficientes visuais”, e os termos em inglês, “acces-
sibility”, “digital accessibility”, “web accessibility”, “web ac-
cessibility difficulties”, “web accessibility visual impairment”.

A busca resultou em dezenas de documentos dos quais
foram pré-selecionados 20, tendo como critério o t́ıtulo e o
resumo ligados ao assunto trabalhado na pesquisa, ou seja,
acessibilidade digital, na web, e as dificuldades enfrentadas
por pessoas com deficiência visual. Após a pré-seleção, atra-
vés da análise e leitura desses documentos e constatação da
presença de informação útil para a pesquisa, sendo infor-
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mações sobre as dificuldades ou sobre a área de acessibili-
dade, foram escolhidos onze documentos a serem utilizados
para obtenção de informação sobre a área no geral e, destes
onze, seis documentos através da busca das palavras-chave:
“dificuldade”, “problema”, “deficiente visual”, e da análise
do corpo dos textos, como fonte direta dos dados que se-
rão apresentados posteriormente no resultado da pesquisa,
sendo esses seis documentos os relativos as referências expli-
citadas na coluna “Referência” da Tabela 1.

Os seis documentos selecionados no fim [5, 6, 7, 8, 10, 13],
que formam o conjunto de dados reunidos neste trabalho são
compostos de artigos, um trabalho de conclusão de curso e
duas dissertações de mestrado, de eventos importantes ou
universidades reconhecidas. Alguns trabalhos tiveram que
ficar de fora por conter as mesmas dificuldades já encon-
tradas na tabela (serviriam apenas como reforço dos dados
encontrados) e devido ao limite de tamanho deste artigo.

Após a seleção dos seis documentos, foi feita a śıntese das
dificuldades citadas indiretamente no corpo do texto (como
exemplificação ou como parte do corpo do texto) e a trans-
crição das dificuldades citadas diretamente por meio de pes-
quisa. Então, com as dificuldades reunidas, foi feita consulta
nos documentos do eMag 3.1 e posteriormente do WCAG 2.0
(direcionado pelo eMag, e com breve análise do documento)
para verificar se a dificuldade descrita é tratada nos docu-
mentos e se for, qual a Diretriz/Recomendação que trata ela,
definindo-as como: Tratada, Parcialmente Tratada ou Não
Tratada, de acordo com a análise das recomendações.

4. RESULTADOS
Após a reunião das dificuldades, cada uma delas foi ve-

rificada nos documentos oficiais, eMag 3.1 e WCAG 2.0,
verificando a existência de recomendações que tratassem a
dificuldade (no WCAG 2.0, foi verificado diretamente no do-
cumento e com aux́ılio do eMag que, em suas recomendações,
redireciona para o WCAG) e, posteriormente, organizando-
as em forma de tabela, centralizando esses dados num único
documento, com informações obtidas de diversos autores, fa-
cilitando o trabalho de pesquisas futuras que necessitem des-
sas informações. Foi feita a classificação “Tratada” quando
as recomendações encontradas tratavam da dificuldade de
maneira completa/satisfatória, com o problema principal re-
solvido e os exemplos e técnicas envolvidas bem claros. A
Classificação “Parcialmente Tratada” foi dada quando os do-
cumentos possúıam recomendações para a dificuldade, po-
rém, ou o método de solução não era muito claro, ou não
eram dados muitos exemplos de aplicação. A classificação
“Não Tratada” foi dada quando, não foi encontrada reco-
mendação tratando aquela dificuldade.

Duas das dificuldades foram dadas como “Parcialmente
Tratadas”. A “Interpretação de recursos visuais de destaque
de textos” [5, 6] classificada assim pois, ao verificar a reco-
mendação do eMag que a trata (4.2), ela apresenta poucos
exemplos, mostrando uma solução para um caso espećıfico,
mas deixa a desejar quanto a dar mais exemplos de soluções.
Além dessa dificuldade, “Distinguir entre a voz produzida
pelo sintetizador e outros sons” [5] tem a mesma classifi-
cação, pois a recomendação que trata do som diz respeito
principalmente ao controle do som reproduzido na página,
sendo um exemplo espećıfico, mas faltam mais exemplos des-
sas ocasiões, já que a falta de exploração nos tópicos torna o
seu entendimento um pouco raso. Ambas as recomendações
foram encontradas no trabalho de Conforto e Santarosa [5],

que por sua vez baseou as dificuldades listadas no trabalho
do grupo GUIA [11] e no trabalho de Francisco [6].

A dificuldade não tratada, “Readaptação, ao tentar uti-
lizar novamente um website que foi modificado/atualizado”
(compreender o que aconteceu com o site) [10], recebe tal
classificação pois não foi encontrada recomendação para esta
dificuldade, e, mesmo que ela possa estar subentendida em
outra recomendação, a classificação“Não tratada”não perde
sentido, já que o objetivo dos documentos é guiar a acessibili-
zação, e a dif́ıculdade de encontrar a maneira de acessibilizar
é incoerente com o propósito do documento. Tendo isso dito,
a dificuldade não tratada pode ser considerada no mı́nimo
uma “boa prática”, com um aviso da atualização do website.
As demais dificuldades ficam explicitadas na Tabela 1.

5. CONCLUSÃO
O desenvolvimento de novas tecnologias na área de infor-

mação tem por objetivo tornar a vida do ser humano cada
vez mais cômoda e facilitada, porém deve visar também tor-
nar os recursos computacionais mais acesśıveis ao conjunto
extremamente diversificado de pessoas/usuários existentes
nos dias de hoje.

Tendo isso em vista, o objetivo desta pesquisa foi listar
as dificuldades sofridas pelos usuários com deficiência vi-
sual. Algumas das dificuldades listadas são referenciadas
não apenas por uma recomendação nos documentos oficiais
(eMag e WCAG), mas sim por várias, o que dificultou o
estabelecimento da relação entre dificuldades e recomenda-
ções. Além disso, foi dada prioridade a trabalhos cient́ıficos
que tratam de pesquisas com usuários reais, mas é fato que
grande parte dos trabahos utilizados neste artigo citam as
dificuldades como exemplo, sem foco na pesquisa, mas como
parte do texto.

Verifica-se também que o documento WCAG 2.0 é mais
abrangente do que o eMag 3.1, tanto ao explorar as dificul-
dades quanto na quantidade de informação apresentada para
as soluções dos problemas. Isso pode ser exemplificado pelo
fato de que ambas as dificuldades identificadas na Tabela 1
como“Parcialmente Tratadas” são caracterizadas assim ape-
nas para o eMag. Desta forma, é posśıvel notar que o eMag
é mais sucinto em suas recomendações e necessita ser usado
em conjunto com o WCAG.

Sendo assim, os objetivos deste artigo foram alcançados.
Uma lista contendo as dificuldades vivenciadas pelos usuá-
rios com deficiência visual foi elaborada tendo como base re-
latos encontrados na literatura. No entanto, como trabalho
futuro, pretende-se verificar se na prática outras dificuldades
são percebidas por esses usuários enquanto utilizam sites de
uma forma geral.
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